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Moradores de Antônio Pereira 
contemplados com títulos de propriedade

Transcotta vence licitação e continua 
em Mariana pelos próximos 20 anos

KARINA PERES

No início desta semana, a Transcot-
ta venceu o processo de licitação e con-
tinua sendo a empresa responsável pelo 
transporte público de Mariana. O edital 
informa que os valores estimados do 
contrato chegam a R$380 milhões de 
reais, o que correspondem ao período 
de 20 anos. Entretanto, o Tarifa Zero, 
programa que garante a gratuidade do 
transporte público no município, ainda 
não foi renovado. 

A empresa anunciou que o valor da 
tarifa vai passar a ser de R$5,95 o que 
implica em reajustes no valor do inves-
timento inicial de R$800 mil, feito pelo 
poder público para o Tarifa Zero. Dessa 
forma, a administração pública aguar-
da o reajuste dos valores investidos 
para fazer a renovação do programa, 
que funciona em Mariana desde janei-
ro de 2022. 

Com a vitória, além dos cuidados 
de conservação dos veículos da frota, 
a Transcotta também será responsável 
por implementar e manter um Sistema 

de Bilhetagem Eletrônica Inteligente, 
que permite pagamento da passagem 
por cartão eletrônico adquirido junto à 
empresa.

Lucas Porfírio

Ouro Preto avança na política habitacional 
e entrega títulos de propriedade a 30 
moradores de Antônio Pereira. pág. pág. 55

Primeira Audiência do Plano 
Diretor de Ouro Preto lota auditório

pág. pág. 88

Mulher é resgatada 
de cárcere privado 
em Ouro Preto

No final da tarde do último domingo (11/06), a Polícia 
Militar recebeu uma denúncia anônima, através do sistema 
disque-denúncia 181, informando que uma mulher, de 31 
anos, estaria sendo mantida em cárcere privado por seu com-
panheiro, em uma fazenda próxima ao distrito de Santa Rita, 
em Ouro Preto.

As equipes da Polícia Militar se dirigiram ao endereço 
indicado e, ao entrar em contato com os envolvidos, constata-
ram a veracidade da denúncia. Natural do Estado da Bahia, a 
vítima relatou que conheceu seu companheiro em São Paulo, 
no ano de 2020, e decidiu morar no distrito de Ouro Preto por 
vontade própria, quando sua filha ainda tinha apenas 6 meses 
de idade. No entanto, com o passar do tempo, o comporta-
mento do companheiro se tornou agressivo e ameaçador.

De acordo com o 52º Batalhão de Polícia Militar, a mulher 
também revelou que possuía um telefone com o qual manti-
nha contato com seus familiares na Bahia, onde expressava 
seu desejo de ir embora. No entanto, no ano passado (2022), 
o companheiro descobriu a conversa e retirou o chip do apa-
relho, privando-a de qualquer contato com sua família desde 
então. Além disso, a vítima contou que seu companheiro apro-
priava-se indevidamente de seu benefício do Bolsa Família e 
não repassava nenhum valor a ela. Apesar de não ser mantida 
trancada, o agressor constantemente limitava seu direito de ir 
e vir, impedindo-a de trabalhar e sair da propriedade.

Diante da situação, o autor, um homem de 46 anos, foi 
preso em flagrante delito pelo crime de cárcere privado. 

Neno Vianna

Prefeito de Ouro Preto 
acompanha obras na 
Curva do Vento

pág. pág. 77

Ele foi 
conduzido 
à Delegacia 
da Polícia 
Civil de 
Plantão, 
para as pro-
vidências 
cabíveis ao 
caso.
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Rua Santo Antônio IIRua Santo Antônio II
Popularmente denominada Rua de Baixo pelos primeiros 

cachoeirenses, à falta de um nome oficial, a Rua Santo Antônio 
pode mesmo ter surgido, espontaneamente, como trajeto preferido 
pelos que atravessavam a localidade, tocando boiadas ou tropas de 
burros, o único de meio de transporte terrestre à longa distância, para 
mercadorias, àquela época. Para o transporte local havia o carro-de-
bois e a carroça. Ela, certamente, deve ter sido a segunda rua, surgida 
após a Rua de Cima. Como se pode deduzir, estava destinada, 
desde o início, à função de unir extremos geográficos locais, facilitar a 
circulação de pessoas e mercadorias, além de por ela se alcançarem 
as localidades mais próximas à leste, ou seja, Casa Branca (hoje 
Glaura) e São Bartolomeu. 

A Rua Santo Antônio, ladeira um tanto longa, apresentava também 
outra característica muito interessante que, infelizmente, não pôde ser 
preservada na era do automóvel, sem prejuízos para seus moradores 
e lojas comerciais nela estabelecidas. Era algo inusitado, pois, pelo 
menos este autor não tem conhecimento de nenhuma localidade, 
onde alguma ladeira apresentasse a mesma característica ou recurso 
técnico, que a torvava singular. Mesmo em Cachoeira, além de duas 
ruas, que lhe eram confluentes, em outras ladeiras não se aplicou o 
mesmo recurso técnico.  

Até 1972, quando se iniciou a urbanização de Cachoeira do Campo, 
a Rua Santo Antônio era toda escalonada, dotada de degraus, de altura 
e extensão variáveis e cerca de trinta graus de inclinação, construídos 
em determinados pontos do trajeto. O primeiro e grande degrau ficava 
localizado junto à esquina com a antiga Rua Fonte Fora (Rua J. Avelino 
Murta); era dos mais altos e extensos. Logo a seguir, na esquina com 
a Praça Santo Antônio, estava localizado um menor, e, quase defronte 
à capela, estava situado outro, mais ou menos, do mesmo tamanho do 
anterior. Alguns metros acima, alçava-se outro, talvez do mesmo porte 
do primeiro, seguido de mais dois pequenos até a esquina com a Rua 
das Mercês. Da esquina com a Rua das Mercês até alguns metros 
acima do ponto, onde se localiza a Rua do Ouro, havia outro grande 
degrau; e esse era o mais danificado entre os grandes, que sempre 
apresentaram avarias. Acima desse ficava o último dos grandes, 
talvez o maior, seguido de mais dois pequenos até a confluência com 
a Rua de Cima, onde hoje termina a Rua 7 de Setembro e se inicia 
a Rua Tombadouro.  Descendo a mesma rua, canto direito, junto ao 
último dos grandes degraus, havia uma canaleta em V com cerca de 
um metro de largura, numa extensão de, mais ou menos, dez metros.  
Era feita de pedras menores, dispostas e afixadas de tal forma que 
resistiram a todas enxurradas, que por ali correram.  Tudo indicava que 
a canaleta teria sido estendida a toda a rua, mas por algum motivo sua 
construção foi suspensa.  Também a Rua das Mercês e rua a ligar a 
Praça Santo Antônio à Rua Padre Afonso de Lemos eram dotadas de 
degraus, embora esta última não fosse propriamente uma ladeira, ao 
contrário da Rua das Mercês. Os degraus na Rua das Mercês ainda 
estavam em perfeitas condições, por ocasião de seu desmonte, ao 
contrário dos situados na Rua Santo Antônio. Explica-se essa diferença 
pelo fato de a Rua das Mercês, ao longo do tempo, não ter sido utilizada 
pelo tráfego de animais e de veículos de tração animal.  Não se sabe 
quando teriam sido construídos tais degraus, mas eram considerados 
muito antigos, talvez ainda do período colonial. Contudo, não se via 
neles sinal sequer de qualquer intervenção em caráter de manutenção; 
uns se preservaram, naturalmente, até o dia do seu desmonte; outros, 
avariados, avariados também chegaram ao fim. Presume-se que 
as calçadas, ou degraus, tenham sido construídas com a finalidade 
de atender duas necessidades. A primeira seria a suavização da 
aclividade, conseguida por trechos mais planos entre dois degraus; a 
segunda necessidade seria a redução da ação nefasta das enxurradas 
sob a forma de erosão.  Quanto à segunda necessidade, até hoje, 
pode-se constatar o grande volume das enxurradas, ainda que se 
disponha de rede pluvial, o que não havia àquela época.  Enxurrada 
vinda do Tombadouro tem como caminho natural a Rua Santo Antônio; 
talvez, por isso se tenha iniciado construção da mencionada canaleta. 

Embora de vital importância, desde seu surgimento, a Rua Santo 
Antônio foi preterida, em parte, quando, em dezembro de 1928, 
inaugurou-se o serviço local de energia elétrica, sob os auspícios da 
Companhia Força e Luz Cachoeirense.  O trecho, compreendido entre 
a esquina com a Rua das Mercês até o final, ficou sem iluminação 
pública, devido ao de fato de haver uma só casa, ao longo de grande 
extensão, até o final onde havia mais uma uou duas construções. Por 
essa razão, a Rua Santo Antônio, até a implantação do serviço CEMIG, 
foi via de trânsito unicamente diurno, devido à escuridão e matagal, que 
prevaleciam no seu final.

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

Livro debate a mineração e 
o futuro de Itabira sem a Vale

Escrito em 1934, mas com elu-
cidadora atualidade histórica, ree-
ditado pela Associação dos Muni-
cípios Mineradores de Minas, será 
lançado no próximo dia 19, na Aca-
demia Mineira de Letras, o livro “A 
concessão Itabira Iron”, escrito pelo 
mineralogista e diretor da Escola de 
Minas de Ouro Preto, Clodomiro 
de Oliveira, à época secretário de 
Estado de Agricultura, Indústria, 
Comércio e Viação do governador 
Artur Bernardes (1918 a 1922) e, 
posteriormente, presidente da Re-
pública. Com argumentação técni-
ca, mas visão política nacionalista, 
o livro resistia aos capitais ingleses 
que desejavam ampliar suas ativi-
dades em Itabira, onde já retiravam, 
desde 1908, o minério de ferro do 
Pico do Cauê, hoje extinto mas sem 
querer investir na siderurgia. E susci-
ta um debate importante para todos 
os municípios mineradores, como 
Ouro Preto, Itabirito e Mariana.

O livro recoloca e alimenta 
questões muito atuais em Minas 
Gerais: a mineração e os seus vá-
rios aspectos econômicos, ambien-
tais, sociais e as retribuições aos 
municípios mineradores, a partir 
do exemplo de Itabira que, por 114 
anos viveu da mineração e agora, 
com a extinção das jazidas esgo-
tadas, discute sua sobrevivência 
sem a Vale, privatizada em 1997, 
mas que sustentou a economia da 

cidade e região desde 1942 quando 
Getúlio Vargas a criou, desapro-
priando os capitais ingleses.

O livro, diz o presidente da 
Amig, José Fernando Aparecido 
de Oliveira, é um resgate históri-
co sobre a trajetória da mineração 
ferrífera desde os primeiros anos 
do século passado, as lutas, as resis-
tências e polêmicas. E que vê como 
uma “prévia dos dias de hoje”, pois 
permite “elucidar questões cruciais 
da exploração das ricas jazidas de 
ferro em Minas Gerais”, alimentan-
do um debate entre os que defen-
dem os “interesses do Estado e da 
Federação, entre muitos choques 
de objetivos”. Entre eles o baixo 
valor do royalty da mineração e a 
isenção do imposto de exportação, 
pela Lei Kandir, em 1996.

Revela-se o nascente naciona-
lismo mineiro com que Artur Ber-
nardes resistia à legislação proposta 
pelos capitais ingleses, em 1920, 
que concedia à Itabira Iron autori-
zação para ampliar a exploração do 
minério de ferro, utilizar a ferrovia 
Vitória a Minas, usar instalações 
de um porto de embarque para ex-
portação, entre outras vantagens, 
concedidas pelo então presidente 
Epitácio Pessoa, mas sem qual-
quer investimento em siderurgia 
no Estado. O exaustivo trabalho 
do professor Clodomiro defende 
a criação da siderurgia em Minas, 

essencial ao seu desenvolvimento 
e independência econômica. É de 
Artur Bernardes, é bom lembrar, a 
frase “minério não dá duas safras”.

O livro é um referencial históri-
co que transcende a história da mi-
neração e a exploração estrangeira, 
desde o ouro levado por portugue-
ses e ingleses, no século XVIII, até 
o debate atual relativo ao esgota-
mento de jazidas, como ocorre em 
Itabira. O futuro da antiga cidade 
histórica, sua sobrevivência sócio-
-econômica, está em debate e é um 
paradigma para tantas outras cida-
des mineradoras. Como substituir 
a geração de empregos, as receitas 
tributárias e gerar novas ativida-
des, são questões em discussão em 
Itabira, sob a liderança do prefeito 
Marco Antônio Lage. 

Será Artur Bernardes que con-
vida o rei Alberto, da Bélgica, a 
vir a Minas, em 1920 e que inicia 
entendimentos para a criação da 
Belgo Mineira, que se implanta em 
Sabará e dedica-se à exploração 
mineral com a siderurgia, em gran-
de escala. O presidente da Amig, 
recordando a luta de Minas pela 
siderurgia, lembra o inconfidente 
José Álvarez Maciel, degredado 
em 1972 para Angola, onde im-
plantou a fábrica de ferro que tenta-
ra em Minas, impedido pelo regime 
colonial exploratório.

maurowerkema@gmail.com
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Carreata contra o trabalho infantil 
percorre ruas de Ouro Preto

LUCAS PORFÍRIO

Em 2002, a Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT) estabe-
leceu o dia 12 de junho como o “Dia 
Mundial contra o Trabalho Infantil”. 
No Brasil, a Lei n° 11.542/2007 ins-
tituiu a data como o “Dia Nacional 
de Combate ao Trabalho Infantil”. A 
campanha tem o objetivo de mobilizar 
a população contra o trabalho infantil 
que é considerado aquele realizado 
por crianças ou adolescentes com ida-
de inferior a 16 (dezesseis) anos.

Marcando a data em Ouro Preto, 
o Comitê de Enfrentamento ao Traba-
lho Infantil, com apoio da Secretaria 
de Desenvolvimento Social, Conse-
lho Tutelar e outras instituições, rea-
lizou, na manhã desta segunda-feira 
(12/06), a carreata “Não ao Trabalho 
Infantil”, percorrendo diversas ruas e 
bairros da cidade.

O secretário de Desenvolvi-
mento Social, Edvaldo Rocha, falou 
da importância da conscientização 
em torno do tema. De acordo com 
ele, a informação é um dos princi-
pais meios de combate ao trabalho 
infantil. “A nossa ideia é fazer uma 
campanha de conscientização. Mas 
novamente? Sim. Quanto mais se 
fala, mais é preciso falar”, completou 
o secretário.

Segundo a Conselheira Tutelar, 

Aldrilane Reis, no Brasil existem, 
aproximadamente, 1,8 milhões de 
crianças e adolescentes, entre 5 e 17 
anos, expostas a situação de trabalho 
infantil, trabalho degradante. “Isso 
sem falar na exploração sexual de 
crianças e adolescentes e das crianças 
e adolescentes que são aliciadas para 
o tráfico. Nesta manhã, estamos aqui 
para tentar desconstruir essa ideia de 
que criança tem que trabalhar. Temos 
que nos reeducar e entender que lugar 
de criança é na escola, é brincando”, 
afirmou Aldrilane.

Conforme dados do Fundo das 
Nações Unidas para a Infância (UNI-
CEF) o problema afeta, em especial, 
meninas e meninos negros. Do total 
em trabalho infantil no Brasil, no 

ano de 2016, 64,1% eram crianças 
e adolescentes negros.  Na Região 
Norte do país, este percentual era ain-
da maior, 86,2%, seguido da Região 
Nordeste, com 79,5%, e do Centro-
-Oeste, com 71,5%. No Sudeste e no 
Sul eram 58,4% e 27,9%, respecti-
vamente. Informações corroboradas 
pela conselheira tutelar: “o trabalho 
infantil tem raça, tem cor e tem en-
dereço e só serve para contribuir para 
perpetuação da pobreza”.

Em caso de trabalho infantil, 
denuncie. Você pode acionar o Con-
selho Tutelar de Ouro Preto pelo tele-
fone (31) 3559-3207 ou o Centro de 
Referência Especializado de Assis-
tência Social (CREAS) pelo número 
(31) 9 9231-1961. 

Prefeitura anuncia abertura
do estacionamento do centro 
de convenções à comunidade

LUCAS PORFÍRIO

A Prefeitura Municipal de Ouro Preto, nesta quarta-
-feira (14/06), anunciou que o estacionamento do Cen-
tro de Convenções da Universidade Federal de Ouro 
Preto (UFOP) estará aberto diariamente para toda a po-
pulação, moradores e turistas. O horário de funciona-
mento do local, que possui 3.800 m², é das 7h às 19h. 
Vale destacar que a iniciativa é uma parceria da Prefei-
tura da cidade com a UFOP, que tem por objetivo trazer 
mais mobilidade no trânsito de Ouro Preto, oferecendo 
o estacionamento de forma gratuita, em um local aces-
sível e amplo. 
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UFOP redesenha Festival de 
Inverno em conformidade com o 
Plano de Cultura

OURO PRETO 4

Secretário Estadual de Desenvolvimento 
Econômico deve vir a Ouro Preto KARINA PERES

LUCAS PORFÍRIO

Evento será composto, principalmente, por atrações da comunidade ufopiana

89,3 FM Ouro Preto

Av. JK,16-4º andar, Ed. Higia - Bauxita/Ouro Preto

3350

Este ano, a Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) 
realizou a reformulação do seu tradicional Festival de Inverno. 
A iniciativa segue as diretrizes do Plano de Cultura da UFOP, 
que foi aprovado em 2022.

De acordo com a instituição, um dos reflexos da nova 
configuração foram as mais de 80 propostas de ações apresen-
tadas pela comunidade acadêmica por meio de um edital de 
prospecção. Essa participação massiva permitiu aos organiza-
dores compreender a amplitude e a força da produção cultural 
ufopiana, apesar das restrições orçamentárias enfrentadas pe-
las universidades nos últimos seis anos.

A maioria das propostas submetidas valoriza os coletivos 
culturais e aborda temáticas relacionadas à diversidade, como 
gênero, LGBTQIAPN+, povos originários, quilombolas, bem 
como movimentos relevantes ligados às pautas feministas, 
antirracistas e anticapacitistas. Pautas consideradas urgentes e 
essenciais para a formação cidadã e a promoção da educação 
para a diversidade.

Com o intuito de enfatizar o compromisso da UFOP com 
o fortalecimento do campo cultural e artístico nas cidades de 
Ouro Preto, Mariana e João Monlevade, a organização do 
Festival de Inverno UFOP 2023, nesta segunda-feira (12/06), 
publicou uma carta à comunidade explicando a nova proposta 
do evento.

“E se…”
“E se” é a temática e o desafio que mobiliza a edição do 

Festival de Inverno UFOP 2023. A UFOP aprovou sua Po-
lítica de Cultura em 2019 e seu Plano de Cultura em 2022, 
que direciona as ações objetivas da instituição como agente 
da produção cultural acadêmica. De acordo com a universi-
dade, a meta de redesenho do Festival de Inverno contida nos 
documentos, e a realidade orçamentária precarizada das insti-
tuições de ensino brasileiras, definem o contexto do Festival 
de Inverno UFOP 2023.

O planejamento do evento está a cargo de uma comissão 
institucional ampla, que diante da imposição temporal e or-
çamentária, decidiu pela realização de um evento composto, 
principalmente, pelas produções da comunidade acadêmica 

ufopiana e de alguns parceiros institucionais externos dos três 
municípios em que a UFOP possui campi.

A maior parte das ações é resultado de um edital de cha-
mamento interno, divulgado no começo de 2023. “Trata-se de 
uma mudança estrutural, centrada na necessidade de pensar-
mos uma relação dialógica de cultura, que amplia o espaço 
para acolher agentes culturais vinculados à universidade. A 
proposta é que ele seja visto como o projeto que amplifica o 
alcance dos coletivos culturais universitários, efetivando uma 
extensão comunicadora que visa fortalecer a relação entre a 
universidade e a comunidade”, diz a carta.

Por fim, a UFOP afirma que o fomento à cultura, promo-
vido pela universidade dentro de suas possibilidades, alcança 
os três municípios que sediam seus campi. Ainda, a instituição 
diz esperar que Ouro Preto, Mariana e João Monlevade forta-
leçam suas políticas de cultura, por meio de fomento e condi-
ções de funcionamento dos mecanismos de gestão instituídos.

“Diante das possibilidades que propomos com o tema ‘E 
Se…’, esperamos um futuro promissor para o evento, no qual 
tenhamos condições de financiamento que permitam ampliar 
a abrangência da produção e da programação. O Festival de 
Inverno UFOP 2023 é para todas, todos e todes”, finaliza a 
comissão organizadora. 

Visita ainda não está confirmada
Fernando Passalio, secretário Estadual de Desenvolvi-

mento Econômico, deve comparecer a Ouro Preto para anun-
ciar como vai ser o funcionamento da Moeda Digital do mu-
nicípio. A visita deve acontecer no dia 28 deste mês, mas ainda 
não foi confirmada. A moeda tem o objetivo de fomentar a 
economia local e vai começar a funcionar a partir do dia 1° 
de julho.

De acordo com a Prefeitura de Ouro Preto, ela será uti-
lizada por meio de um cartão magnético ou aplicativo para 
celular e cada 1 moeda de Ouro Preto equivale a 1 Real. O 
credenciamento dos comerciantes começou esse mês e qual-
quer pessoa pode fazer uso do novo modo de pagamento. 
Além disso, trabalhadores do setor público municipal poderão 
antecipar até 30% do salário por meio da moeda digital. O 
valor utilizado será descontado no pagamento daquele mês, 
sem juros ou taxas.

E lá vem o arraiá 
da Auxiliadora

A E. E. Nossa Senhora Auxiliadora, em Cachoeira do 
Campo convida a comunidade para sua tradicional festa juni-
na, onde poderá degustar das tradicionais quitandas da época. 
Com muita dança e animação, os festejos acontecem dia 1º 
de julho a partir das 13h. Vale à pena comparecer!
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Brigas desnecessáriasBrigas desnecessárias

AMENIDADESValdete 
Braga

Iniciou-se uma conversa entre duas pessoas com posiciona-
mentos políticos diferentes.

Cada uma defendia o seu pensamento e o político que agia de 
acordo com este pensamento. Eram opiniões totalmente divergen-
tes, o que resultou em farpas de ambas as partes.

Com o crescimento da discussão, outras pessoas entraram na 
conversa e os ânimos foram se exaltando, até que a conversa virou 
ofensas e, pior, partiram para agressões de cunho pessoal, ambas 
as partes levantando questões totalmente irrelevantes ao assunto 
em pauta e que nada acrescentavam a quem pudesse estar par-
ticipando ou apenas ouvindo o debate. Isto acontece muito e não 
agrega em nada, pelo contrário, acaba resultando em inimizades 
desnecessárias.

Muitas vezes pessoas que nem se conhecem acabam criando 
um ambiente nocivo para si e para os outros, por motivos fúteis.

Apoiar ou não apoiar um político não dá a ninguém o direito de 
atacar apoiadores de outro ou mesmo o próprio político em questão. 
Argumentar é uma coisa, mas partir para ataques é outra, e quando 
os ataques são pessoais fica pior ainda.

Um assunto que começou com divergências políticas acabou 
resvalando para questões familiares, de cunho moral, etc, mudando 
totalmente o rumo da conversa. Nestas horas o melhor a fazer é se 
calar, afastar-se e esperar os ânimos se acalmarem, mas poucos 
têm esta parcimônia.

Na hora da raiva é comum que se perca a razão, por isto o me-
lhor a se fazer nestes momentos é respirar fundo, contar até dez, 
ou cem, ou mil, dependendo do nível de estresse de cada um, e 
encerrar o assunto.

A melhor maneira para vencer uma discussão é se manter no 
argumento. Independentemente do assunto que esteja sendo tra-
tado, qualquer divergência perde força quando um dos lados, ou 
os dois, de preferência, se sustentam sem apelar para ofensas ou 
agressões. Do contrário, não se chega a lugar nenhum.

Quando o tema do desentendimento é alguma questão políti-
co partidária, como no caso em questão, fica ainda mais difícil se 
chegar a um ponto em comum, porque nenhuma das partes aceita 
ceder. Sabendo disso, partem para outro lado, que nada tem a ver 
com o tema, indo para ataques pessoais, e, não raro, alguns che-
gam a cometer crimes de ofensa à honra.

O mundo está cheio de pessoas “esquentadinhas”, que gostam 
de se exibir xingando os outros e aproveitam qualquer discussão 
para isto. Este tipo de gente transforma uma conversa sobre um 
político em insultos a alguém que o dito político possivelmente nem 
conhece. Para evitar maiores danos, melhor encerrar a discussão e 
cada um seguir o seu caminho.

Trinta moradores de Antônio 
Pereira são contemplados com 
títulos de propriedade LUCAS PORFÍRIO 

Cerimônia aconteceu no CRAS do distrito
Na noite desta quarta-feira 

(14/06), Ouro Preto avançou em sua 
política habitacional. Por meio da 
Secretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação, a Prefei-
tura da cidade entregou 30 títulos de 
propriedade aos moradores do Resi-
dencial Dom Luciano, no distrito de 
Antônio Pereira.

Segundo a secretária Municipal 
de Desenvolvimento Urbano e Habi-
tação, Camila Sardinha, esta pode ser 
considerada a primeira grande entre-
ga da pasta. “Estamos muito felizes 
por isso e estamos trabalhando com 
afinco para que novas e efetivas en-
tregas possam ocorrer brevemente”, 
completou.

Os documentos cartoriais entre-
gues, além de conferir a propriedade 
do imóvel aos moradores, garantem 
diversos benefícios aos moradores, 
como valorização dos imóveis, a 
possibilidade de comprovação do 
endereço, acesso à água, luz e sane-
amento básico.

Lorena Schneider Guimarães 
Costa é moradora do Residencial 
Dom Luciano há 10 anos. Ela come-
morou a propriedade de sua residên-
cia: “Meu filho mais velho tinha 4 
meses quando nós entramos pela pri-
meira vez na casa. Depois de 10 anos, 
é um sentimento único. É um poder 
que a gente tem de falar que está mo-
rando no que é meu, um teto que é 
meu e eu posso chamar de meu”.

Juliete Aparecida Roberto Ra-
mos também foi contemplada com a 
documentação. Para ela, também foi 
motivo de comemoração. “Já moro 
lá há nove anos. É motivo de muita 
alegria. Agradeço muito a Deus por 
essa vitória, essa conquista de poder 
falar que é a minha casa”, disse a mo-
radora do residencial.

A entrega dos títulos faz parte do 
processo de Regularização Fundiária 
de Interesse Social, a Reurb-S. Tra-
ta-se de um projeto administrativo 
que tem como objetivo regularizar os 
núcleos urbanos informais existentes 
no município. No caso da Reurb do 
Residencial Dom Luciano, todos os 
trâmites foram realizados pela equipe 
da Prefeitura, de modo que nenhum 
morador teve que arcar com os custos 
de ter seu imóvel regularizado.

“A Reurb foi toda efetivada com 
equipe interna da prefeitura. Arqui-
tetos, o topógrafo da secretaria, que 
realizou todos os levantamentos; 
advogados, que realizaram o levan-
tamento jurídico e das questões inter-
nas de documentação e trato com o 
cartório de registro de imóveis; o pro-
curador do município; as assistentes 
sociais, que realizaram todo cadas-
tramento interno”, explicou Camila 
Sardinha.

O prefeito de Ouro Preto, Angelo 
Oswaldo, destacou que o programa 
habitacional é uma das prioridades da 
Prefeitura da Cidade e está em plena 
ação com muito êxito. “O Reurb é 
uma das dimensões importantes do 
nosso programa habitacional. Por 
isso, estamos entregando esse certifi-
cado de propriedade para as pessoas 
que estão ocupando as casas cons-
truídas no bairro Dom Luciano, em 
Antônio Pereira. Vamos continuar 

construindo mais, tanto em Antônio 
Pereira, quanto na Vila Alegre em 
Cachoeira do Campo”, afirmou o 
chefe do executivo. 

Novas ações no Residencial 
Dom Luciano

A secretária Municipal de Desen-
volvimento Urbano e Habitação, Ca-
mila Sardinha, esclareceu que existia 
uma infraestrutura mínima para que 
pudessem entregar a titulação de pro-
priedade. Mas, o Residencial Dom 
Luciano ainda passará por novas in-
tervenções.

De acordo com Sardinha, a Pre-
feitura já está com um processo na 
Caixa Econômica Federal para cons-
trução da infraestrutura e das outras 
21 moradias que faltam no residen-
cial. “A infraestrutura restante de 
iluminação pública, pavimentação, 
drenagem. Sobre o esgotamento sa-
nitário, nós temos conversado com a 
Saneouro, é necessário que a estação 
de tratamento de esgoto (ETE) seja 
feita. Então, já estamos tratando das 
negociações desse próximo processo 
licitatório”, explicou a secretária.

Programa Um Teto é Tudo
Toda política de habitação do 

município de Ouro Preto, conforme 
ressaltou a secretária Camila Sardi-
nha, faz parte do Programa Um Teto 
é Tudo. Nele, são priorizadas as fa-
mílias inscritas no auxílio-moradia 
e que estão fora de suas casas, mas 
que podem retomar para as residên-
cias após ser feita a requalificação 
das moradias. Já as famílias que não 
puderem voltar, devido aos riscos ge-
ológicos e outros, a equipe está reto-
mando as construções das casas nos 
antigos reassentamentos.

“‘Um Teto é Tudo’ é o nome que 
foi dado à lei 1328 de 2023, publica-
da em janeiro deste ano, que também 
foi um grande esforço. A gente per-
cebe que o ano passado foi um ano 
de muito se pensar a política habita-
cional no sentido de que ela virasse 
mesmo um programa de estado e não 
só um programa de governo. Então, 
a gente pensou em todas as possibili-
dades para habitação de interesse so-
cial dentro dessa lei. Todas as ações, 
sem exceção, referentes a gerência de 
habitação, a Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano, no que tange a ha-
bitação, estão previstas no ‘Um Teto 
é Tudo’”, finalizou Sardinha. 

Lucas Porfírio

Lucas Porfírio

Lucas Porfírio
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Jornal elege Ouro Preto como uma 
das melhores cidades brasileiras 
para viver com tranquilidade

(31)97251.1402

@bigbeefboutiquedecarnes
Av. Pedro Aleixo, 65-A - Cachoeira 
do Campo  

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

O Jornal Correio de Mi-
nas divulgou neste domingo 
(11), uma lista com as qua-
tro cidades brasileiras que 
oferecem maior qualidade 
de vida. Ouro Preto foi uma 
delas, pois segundo o jornal, 
a cidade se destaca por ter 
belas paisagens, culinária 
típica e segurança, sendo 
uma das melhores opções 
para quem deseja viver 
longe dos grandes centros 
urbanos.

O Correio de Minas 
ainda destacou que: “Ouro 
Preto cativa por sua arqui-
tetura histórica. Pisar nesta 
cidade mineira já faz com 
que muitas pessoas consi-
gam imaginar a dinâmica 
social do período colonial e 

KARINA PERES

Ane Souz

imperial. Para além do patrimônio histórico e cultural, a cida-
de também possui paisagens montanhosas, vales, cachoeiras 
e trilhas; segurança e atmosfera acolhedora, universidade fe-
deral e centros gastronômicos diversos”. Além de Ouro Preto, 
Ubatuba, que fica no litoral norte de São Paulo; Itacaré, no 
sul da Bahia, e Arraial do Cabo, no litoral do Rio de Janeiro, 
também aparecem na lista.

Entretanto, a população ouro-pretana questionou esse títu-
lo. “A pesquisa certamente não considerou o custo de vida, a 
especulação imobiliária e o descaso com o direito à habitação, 
que empurra a população mais vulnerável para áreas de extre-
mo risco” disse uma moradora pelo instagram da prefeitura. 
Outro morador afirmou: “A questão da segurança pública, 
trânsito e estrutura da cidade está deixando muito a desejar”.

Festas juninas e Festa Chapéu Atolado agitam fim 
de semana em Ouro Preto KARINA PERES

O fim de semana nos distritos e na sede de Ouro Preto será movimen-
tado por diversas quadrilhas e também pela XX Festa Chapéu Atolado, que 
acontece entre os dias 16 e 18 de junho, em Rodrigo Silva. As programa-
ções são gratuitas e reúne diversos artistas.

Em Rodrigo Silva, a Festa Chapéu Atolado começa na sexta-feira (16), 
com show da dupla sertaneja Rafael e Thiago. O sábado (17) terá como 
atração o grupo Sunga de Pano e no domingo (18), as atrações locais: Nova 
Geração e Ricardo e Ariany encerram a festa. Já na Chapada, subdistrito 
de Ouro Preto, acontece uma festa junina, no sábado (17), a partir das 18h. 
O evento vai contar com shows locais e barracas de comidas típicas. No 
sábado (17) e no domingo (18), acontece as Festas de Santo Antônio do 
Monte, no distrito de Engenheiro Corrêa, e Santo Antônio de Bandeirantes, 
em Santa Rita de Ouro Preto.

Na sede, o Museu Boulieu realiza o seu II Arraiá, que, além das co-
midas típicas feitas em parceria com o Balanço da Cobra, vai contar com 
shows da banda Candonguêro, Quadrilha Pé de Moleque e Dj Samuk. A 
entrada do evento é solidária, por isso, a troca de ingresso é feita por meio 
da doação de 1kg de alimento não perecível ou um agasalho. A troca pode 
ser feita na bilheteria do museu. 

18ª Cineop: mostra de cinema foca na música preta no Brasil, 
resgates históricos e desafios do digital na educação

LUCAS PORFÍRIO 

Os preparativos para a 18ª CineOP - Mostra de Cinema de 
Ouro Preto já estão a todo vapor. Do dia 21 a 26 de junho, a 
cidade é palco de um dos maiores festivais de cinema do país, 
com foco no patrimônio, preservação, história e educação. Em 
2023, o evento espera um público estimado em mais de 20 mil 
pessoas. As atividades da 18ª CineOP acontecem na Praça Ti-
radentes e no Centro de Artes e Convenções da Universidade 
Federal de Ouro Preto. Ao todo, 126 filmes serão exibidos, in-
cluindo as pré-estreias nacionais e retrospectivas. Além disso, 
a programação conta com homenagens, seminários, debates, 
oficinas, sessões cine-escola, Mostrinha de cinema, exposi-
ções, cortejo, shows musicais e muito mais.

Segundo a organização da mostra, o público terá contato 
com filmes vindos de 5 países (Brasil, Argentina, Colômbia, 
Equador, EUA) e de 14 estados brasileiros ( AM, BA, CE, DF, 
ES, GO, MG, PB, PR, RJ, RN, RS, SC, SP), distribuídos em 
nove mostras - Contemporânea, Homenagem, Preservação, 
Histórica, Educação, Valores, Mostrinha e Cine-Escola.

Um dos grandes destaques da programação, é a mostra 

histórica, que sob o recorte “Imagens da MPB (Música Preta 
no Brasil), enfatiza a presença da criação musical de artistas 
pretas e pretos nas trilhas sonoras e nos elencos dos mais va-
riados filmes. Algo que já poderá ser conferido no filme de 
abertura da 18ª CineOP: “Baile Soul”, de Cavi Borges.

“A curadoria de Cleber Eduardo e Tatiana Carvalho Costa 
buscou colocar as sonoridades pretas em evidência dentro de 
contextos históricos e culturais nos séculos XX e XXI como 
formas de invenção de universos populares. A ascensão do 
soul, a chegada do funk e vários outros momentos importan-
tes dessa trajetória estarão representados numa série filmes”, 
informou a organização.

O filme de abertura documenta o período entre os anos 
1960 e 70, quando as equipes de som realizavam bailes blacks 
em centenas de clubes espalhados pelo subúrbio do Rio de Ja-
neiro, dando origem ao movimento “Black Rio”. O longa tem 
a participação do ator e cantor, Tony Tornado, que é o grande 
homenageado desta edição. Para mais informações sobre a 
18ª CineOP, incluindo a programação completa, basta acessar 
o site do festival: cineop.com.br 
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Prefeito visita obras de contenção na Avenida Lima Júnior

Você já pensou alguma Você já pensou alguma 
vez que poderia vez que poderia 

aproveitar muito mais a aproveitar muito mais a 
vida se não bebesse? vida se não bebesse? 

Há uma solução!Há uma solução!

Alcoólicos Anônimos Alcoólicos Anônimos 
Grupo Vila RicaGrupo Vila Rica

R. Pref. Washington Dias, 80  R. Pref. Washington Dias, 80  
Barra - Ouro PretoBarra - Ouro Preto

Reuniões:Reuniões:  2ª, 4ª e 6ª2ª, 4ª e 6ª, das 19h30 , das 19h30 
às 21h30. às 21h30. Domingo:Domingo: 15h às 17h. 15h às 17h.

Texto: TÚLIO DUTRA  / Revisão:VANÊNCIA MAGELA

Parceria entre a Prefeitura e 
Vale geram apoio às atividades 
culturais e iniciativas para o 
asfaltamento da MG-030

Texto: VANÊNCIA MAGELA   / Revisão: VICTOR STUTZ

Neno Vianna

Professor da UFOP 
recebe acervo de 
Ubirajara Quaranta Cabral

KARINA PERES

Músico morou em Ouro Preto e foi o fundador 
do Coral Ouro Preto da Escola de Minas

O músico Ubirajara Quaranta Cabral escolheu Ouro Preto 
para doar documentos do seu acervo musical composto por ma-
nuscritos autorais de partituras musicais, três long-plays e mate-
rial de jornal e revista. As doações vão ser recebidas pelo pro-
fessor da Escola de Música da UFOP, Edésio de Lara Melo, que 
pesquisa a vida e as obras de Ubirajara há três anos.

Ubirajara foi um personagem importante para a música em 
Ouro Preto e para o Brasil, principalmente no canto coral. Ele é 
natural de Sergipe e veio para o município em 1953, quando tinha 
apenas 16 anos, para estudar engenharia na Escola de Minas. 
Na cidade, se destacou por ser um ótimo pianista e foi convidado 
para ser regente do coral Le Muguet. O sucesso à frente do grupo 
chamou atenção de dirigentes da Escola de Minas, que convida-
ram Ubirajara para fundar o coral da instituição.

O coral inovou ao incluir músicas populares no seu repertório, 
o que chamou atenção tanto dos ouro-pretanos, quanto da crítica 
musical da época. “Sylvio Tullio Cardoso, do Jornal O Globo, em 
sua coluna ‘Nos discos populares', na edição do dia 19/01/1961, 
noticiou que o Coral Ouro Preto, descoberto por Ismael Corrêa na 
histórica cidade mineira, iria estrear na Odeon em abril daquele 
ano. Naquele momento, o grupo despontou como um marco e 
divisor de águas, ao incluir em seu repertório canções compostas 
no surgimento da bossa nova”, diz uma parte da pesquisa sobre 
a vida de Ubirajara.

As doações vão ficar disponíveis no Departamento de Música 
da UFOP e de acordo com Edésio poderão ser utilizadas por ou-
tros pesquisadores. “Esse acervo é de grande importância não só 
para a pesquisa que desenvolvo sobre as atividades do maestro 
e do grupo coral, mas também para outros pesquisadores interes-
sados em música e história. Além de outras áreas como bibliote-
conomia, museologia, sociologia, entre outras que se debruçam 
sobre práticas musicais no Brasil entre as décadas de 1950 e 
1960, época em que surgiram muitos corais no país, principal-
mente universitários”, explicou o professor.

Após três meses o balanço das obras é extremamente positivo
Na tarde de ontem, 12 de ju-

nho, o prefeito Angelo Oswaldo 
visitou as obras de contenção de via 
que acontecem na Avenida Lima 
Júnior, popularmente conhecida 
como “Volta do Vento”.

As intervenções no local tive-
ram início no mês de março, e após 
três meses de trabalho o balanço 
das obras é extremamente positivo, 
tanto no que se refere à qualidade 
dos trabalhos quanto no cronogra-
ma que foi estabelecido.

Acompanhado pelo secretário 
de Obras Franklin Evangelista, o 
adjunto Carlos Henrique e pelo se-
cretário de Governo Yuri Assunção, 
o chefe do executivo pôde observar 
de perto cada detalhe da obra, pre-
senciando a etapa atual de confec-
ção das abas laterais para reforço 
e sustentação dos taludes. Pôde 
verificar também a continuidade 
das perfurações para a ancoragem 
junto ao maciço rochoso, tudo isso 

contando com o direcionamento do 
empreiteiro responsável pela exe-
cução da obra e da equipe técnica 
da Secretaria de Obras e urbanis-
mo.

Com a celeridade das obras, 
existe a possibilidade de antecipa-
ção da conclusão das atividades, no 
entanto, o cronograma de entrega 
permanece para 180 dias.

A obra até aqui
A última parte das obras de 

contenção na Lima Júnior come-
çou no dia 14 de março e vem ca-
minhando conforme está previsto, 
obtendo excelentes resultados. Em 
três meses de execução, foi retira-
do inicialmente parte do material 
presente no local, aterramento, exe-
cução da parte estrutural dos muros 
(trabalhos com ferragens), con-
cretagem das bases, concretagem 
dos muros 01, 02, e 03, junto com 
a perfuração dos tirantes e ações 
pluviais da pista. Após a finalização 

dos muros principais, as equipes já 
iniciaram as duas abas laterais para 
reforço e sustentação dos taludes e 
estão dando continuidade às perfu-
rações para a ancoragem junto ao 
maciço rochoso.

A Prefeitura de Ouro Preto, em 
constante diálogo com a Vale sobre 
as contrapartidas referentes à explo-

ração minerária, recebeu dia 14 de 
junho, representantes da empresa 
que trouxeram informações relevan-
tes para a cidade.

A Vale confirmou que oferecerá 
apoio financeiro para o Festival de 
Inverno, para dois shows no Museu 
Boulieu e, também, para o Cineop 
(mostra de Cinema de Ouro Preto) 
que acontece dos dias 21 a 26 de 
junho. Além disso, ficou acertada a 
definição de um programa conjun-
to para o início do asfaltamento da 
estrada do distrito de Engenheiro 
Corrêa, o que deverá valorizar toda a 
região da MG-030, proporcionando 
avanço sociocultural e econômico. 

Angelo Oswaldo ressaltou a 
importância das negociações com a 
Vale: “Assim, ela se transforma em 
uma empresa cidadã, parceira do 
chão onde ela se instala e do Municí-
pio com o qual ela colabora”.

Já a vice-prefeita Regina Braga 
falou sobre as ações com entusias-
mo, especialmente, no que se refere 
ao distrito de Engenheiro Corrêa: “A 
grande notícia que me deixou mui-
to emocionada foi a parceria entre a 
Vale e a Prefeitura para a pavimen-
tação da MG-030, beneficiando 
Engenheiro Corrêa, onde eu nasci, 
Miguel Burnier e o subdistrito do 
Mota”. Ela finalizou dizendo que 
esta é uma demanda antiga das co-
munidades e agradeceu a todos que 
batalharam por isso. Também parti-
ciparam da reunião o chefe de Ga-
binete, Zaqueu Astoni, e o secretário 
de Obras, Franklin Evangelista.
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Retomada da Revisão do  Plano Diretor lota 
auditório em  primeira audiência pública

8OURO PRETO

Texto: YASMIN MENDES / Colaboração:NÍZEA COELHO

Cerca de 400 pessoas participaram do evento que apresentou o plano de trabalho da Revisão. A partir de agora, oficinas serão realizadas nas comunidades

Na noite de segunda-feira, 5 
de maio, a Prefeitura de Ouro Pre-
to realizou a primeira audiência 
pública após a retomada da Revi-
são do Plano Diretor. A população 
ouro-pretana lotou o auditório do 
Centro de Convenções, com cer-
ca de 400 pessoas presentes, a fim 
de construir uma Ouro Preto mais 
agradável para todos. O processo 
está sob a responsabilidade de as-
sessoramento técnico e jurídico da 
Fundação Gorceix, que é também 
responsável pela mobilização so-
cial no processo.

O objetivo principal dessa pri-
meira audiência foi apresentar o 
plano de trabalho da Revisão. Du-
rante o evento, a advogada Liana 
Portilho e a arquiteta e urbanista 
Ana Schmidt expuseram as dire-
trizes a serem seguidas, além de 
argumentarem como serão feitas 
as revisões e as etapas do trabalho a 
ser desempenhado pela instituição. 
A Etapa 2 do processo de revisão 
contemplará a participação popular 
por meio de oficinas que serão rea-
lizadas em cada comunidade, para 
que possam ser debatidos pontos 
específicos locais. Ainda são pre-
vistas audiências e consultas públi-
cas durante os trabalhos.

Para o prefeito, Angelo Oswal-
do, a retomada da revisão da lei é 
algo importante para solucionar 
problemas. “O Plano Diretor não 
resolve todos os problemas, mas ele 
orienta o caminho das soluções”. 
A secretária de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação, Camila Sar-
dinha, ressaltou que “este processo 
de revisão legislativa deve ser con-
duzido, com a ampla participação 
popular, de forma democrática e 
transparente”. Além disso, Camila 
conta com a participação ativa do 
Conselho Municipal de Política 
Urbana (Compurb), órgão cole-
giado legalmente constituído com 
a finalidade de tratar as questões 

urbanísticas da cidade, e também 
com o intuito de formular políticas 
públicas que se enquadram ao de-
senvolvimento urbano do municí-
pio, garantindo, portanto, uma par-
ticipação democrática nas decisões 
a serem seguidas.

O representante da Comissão 
de Acompanhamento da Revisão 
do Plano Diretor (Carpd), Eduardo 
Evangelista, ressalta a necessidade da 
população ser ouvida, principalmente 
nos debates sobre a mineração, recur-
sos hídricos e ambientais. Eduardo 
afirma que todas essas questões pre-
cisam estar no Plano Diretor para que 
se atinjam os objetivos.

Já o presidente da Fundação 
Gorceix, Cristovam Paes de Olivei-
ra, garantiu que a revisão será um 
sucesso e que Ouro Preto irá tirar 
muito proveito da equipe mobiliza-
da pela Fundação.
Sociedade civil e poder público 

juntos na Revisão
No evento estiveram presentes 

na mesa principal diversas autori-
dades, como o chefe do executivo 
ouro-pretano, Angelo Oswaldo; a 
vice-prefeita Regina Braga, o presi-
dente da Fundação Gorceix, Cristo-
vam Paes de Oliveira; a pró-reitora 
de extensão da Ufop, Sandra Maria 
Antunes Nogueira, representando a 
reitora Cláudia Aparecida Marliére 
de Lima; a secretária municipal de 
Desenvolvimento Urbano e Ha-
bitação, Camila Sardinha Cecco-
nello; o presidente da Câmara de 
Vereadores, José Geraldo Muniz 
(Zé do Binga); a promotora de Ha-
bitação e Urbanismo do Ministério 
Público, Camila Costa Garrido Ter-
res; o representante da Comissão 
de Acompanhamento da Revisão 
do Plano Diretor (CARPD), Edu-
ardo Evangelista, o presidente do 
Conselho Municipal de Política 
Urbana (COMPURB), Franklin 
Evangelista, e o coordenador do 
Núcleo Gestor da Revisão do Plano 

Diretor, Anderson José de Castro 
Agostinho.

Além disso, o evento contou 
com a participação da população, 
que possui grande importância na 
revisão do Plano Diretor. Repre-
sentantes de movimentos como a 
Ocupação Chico Rei e a Federação 
das Associações de Moradores de 
Ouro Preto (FAMOP) também es-
tiveram presentes e puderam, ao fi-
nal da apresentação, expor as ques-
tões a serem trabalhadas na revisão.

Planejamento urbano como 
prioridade da administração 

municipal
A questão do planejamento ur-

bano e da Revisão do Plano Diretor 
e leis correlatas são tratadas como 
prioridade pela atual administração. 
Uma das ações, por exemplo, foi de 
uma secretaria exclusiva para con-
duzir esses assuntos: a Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Ur-
bano e Habitação, criada em 2022.

Importância do Plano Diretor
Em qualquer cidade que esteja 

em constante evolução é necessário, 
a cada 10 anos, atualizar a lei que 
rege o Plano Diretor para que me-

lhorias sejam feitas para a população 
a nível de desenvolvimento, para 
regulamentar e planejar a vida dos 
habitantes que residem na cidade.

Para a elaboração e reestrutu-
ração do Plano Diretor, é essencial 
que sejam evidenciados os inte-
resses coletivos, como proteção 
ambiental, esporte, saúde, patri-
mônio cultural, moradia, educação, 
lazer, cultura, ocupação do solo, 
saneamento básico, mobilidade e 
também a segurança. Para isso, a 
participação dos cidadãos é funda-
mental e importante para que haja 
uma discussão assertiva a fim de 
garantir a melhoria da qualidade de 
vida dos que ali residem.

Em Ouro Preto, esta lei foi im-
plementada em 1996. Desde o ano 
de sua implementação até o ano de 
2011, as leis passaram por algu-
mas revisões como regulamenta a 
Constituição Brasileira. Em 2019, 
na administração municipal ante-
rior, teve início a Revisão Plano 
Diretor de Ouro Preto, quando foi 
contratada a Fundação Cristiano 
Ottoni para fazer as revisões ne-
cessárias. Devido à pandemia, o 

processo, de caráter participativo, 
precisou ser interrompido, fazendo 
com que a revisão legislativa fosse 
encerrada e inconclusiva.

Diante da não conclusão, a atu-
al administração optou por romper 
o contrato com a Fundação Cristia-
no Ottoni e, a partir de um processo 
licitatório, foi contratada a Funda-
ção Gorceix. O contrato foi assina-
do em 10 de fevereiro de 2023 e, 
desde então, Prefeitura e Fundação 
têm trabalhado internamente para 
realizar a Revisão.

Leis a serem atualizadas
Neste momento, as leis a serem 

atualizadas são: Plano Diretor; Lei 
de Parcelamento, Ocupação e Uso 
do Solo de Ouro Preto; Lei de Re-
gularização Edilícia de Ouro Preto; 
Plano Diretor de Mobilidade Ur-
bana; Código de Posturas; e ainda 
a elaboração do Código de Obras e 
Edificações e da Lei de Regulariza-
ção Fundiária de Ouro Preto. A atu-
alização e elaboração das leis acon-
tecerão por etapas, e todo processo 
será divulgado para a população, 
para que assim haja a participação 
coletiva.

Peterson Bruschi
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Prefeitura de Itabirito realiza 
premiação do Projeto 
‘Meu Marzagão’

Gerdau investe R$ 3,2 bilhões 
em plataforma de mineração 
sustentável em Minas Gerais

João Guilherme Arenazio

A Gerdau anunciou, nesta quinta-feira (15), 
um investimento de R$ 3,2 bilhões entre 2023 
e 2026 em uma nova plataforma de mineração 
sustentável em Minas Gerais. O montante segue 
o ciclo de investimentos realizado no estado nos 
últimos anos, para modernização, atualização 
tecnológica, aprimoramento de práticas ambien-
tais e ampliação de suas operações locais.

A nova capacidade anual de produção de 
minério de ferro da empresa na mina de Miguel 
Burnier, distrito de Ouro Preto, de 5,5 milhões 
de toneladas, está prevista para entrar em ope-
ração no final de 2025. O projeto permitirá à 
empresa aumentar a competitividade de suas 
operações e ampliar futuramente sua produção 
de aço em Minas Gerais.

O investimento, que compreende equipa-
mentos e processos com as tecnologias mais 
modernas disponíveis, seguirá as melhores prá-
ticas de mineração e contará com o método de 
empilhamento a seco para disposição de 100% 
dos rejeitos de mineração, eliminando a neces-
sidade do uso de barragem. 

“Com esse novo investimento, a Gerdau 
reafirma seu compromisso com o desenvolvi-
mento socioeconômico de Minas Gerais, re-
novando seus laços com a população mineira, 
com a geração de mais de 5 mil empregos du-
rante a implementação de nossos investimentos 
no estado”, afirma Gustavo Werneck, CEO da 

Mais agilidade: Implantação de 
sistema digital de encaminhamento 
para consultas em saúde

A Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Saúde, implantou mais uma novidade 
visando qualificar os serviços prestados na rede municipal de saúde. Os usuários de tratamen-
tos médicos e odontológicos, agora, podem desfrutar de um sistema digital de encaminhamen-
to para consultas.

A tecnologia, que agiliza os atendimentos, foi implantada após a qualificação de servidores 
de diversos setores da Secretaria Municipal de Saúde por meio da capacitação para operacio-
nalização do sistema de encaminhamentos.

“Ao concluir o tratamento clínico nas Unidades Básicas de Saúde, os pacientes que pre-
cisarem de tratamento especializado na atenção secundária serão encaminhados por meio do 
sistema, no qual os médicos poderão acessar todo o histórico dos pacientes, agilizando o diag-
nóstico e a decisão em relação ao tratamento a ser realizado”, explica a secretária de Saúde, 
Cleusa Claudino.

O encaminhamento digital também proporciona um melhor gerenciamento dos agenda-
mentos e da demanda em espera das especialidades, além de aprimorar a comunicação entre 
os profissionais de atenção primária e especializada.

Gerdau. “Esta nova plataforma de mineração 
sustentável é, também, importante iniciativa 
na redução de nossas emissões de gases de 
efeito estufa, pois teremos um minério de alta 
qualidade”, completa. Atualmente, a Gerdau 
possui uma das menores médias de emissão 
de gases de efeito estufa.

“Iniciamos nossa parceria virtuosa com 
Minas Gerais há 35 anos, sempre atuando de 
maneira sustentável por meio de nossas ope-
rações no estado, reafirmando o nosso com-
promisso em impactar positivamente as regi-
ões em que estamos presentes. Reforço que 
este novo investimento em uma mineração 
sustentável reflete um importante avanço em 
nossa estratégia de longo prazo, que tem nas 
unidades industriais mineiras de produção de 
aços longos e aços planos sua grande platafor-
ma de crescimento para os próximos anos”, 
conclui Werneck.

Este novo investimento da Gerdau em 
Minas Gerais também permitirá a empresa 
ampliar seus aportes sociais no estado, por 
meio de iniciativas voltadas à educação, es-
porte e cultura. A companhia investiu cerca 
de R$ 40 milhões em projetos sociais em 23 
municípios mineiros em 2022, beneficiando 
aproximadamente 1 milhão de pessoas. Ao 
longo de 2023, os aportes já somam mais de 
R$ 23 milhões. 

A Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável, em parceria com a empresa Vale, realizou na última terça-feira, dia 6 de junho, a 
premiação do projeto ‘Meu Marzagão’.

A ação, que ocorreu na Associação Comunitária do bairro Marzagão, contemplou a entrega 
de certificados e de premiação aos participantes das oficinas de incentivo e promoção da sustenta-
bilidade.

“Estamos satisfeitos com os resultados alcançados. Vimos os moradores empenhados em 
participar das ações do projeto. A colaboração e o trabalho da comunidade são essenciais para o 
desenvolvimento de uma economia verde em nosso município”, destaca a educadora ambiental 
Alcedina Magalhães.
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Atendendo por agendamento e entregas
98742.2990

Vagão Gastronômico: Prefeitura de 
Itabirito recebe novo espaço para 
comercialização do pastel de angu

A Prefeitura de Itabirito, 
por meio da Secretaria de 
Patrimônio Cultural e Tu-
rismo, recebeu nesta terça-
-feira, dia 13 de junho, um 
vagão ferroviário adaptado 
para vagão gastronômico. 
A entrega, realizada pela 
mineradora Vale, ocorreu 
no Complexo Turístico da 
Estação.

O vagão está restaura-
do e conta com estrutura de 
pias, bancadas, higienizado-
res de mãos, ar-condiciona-
do e sistema hidráulico para 
proporcionar à população 
maior conforto para adqui-
rir o pastel de angu, além da 
garantia de higiene e segu-
rança necessárias no manuseio da iguaria itabiritense.

“Esse vagão é uma conquista para todo o município. Ele 
se tornará referência para todos que desejam saborear o pastel 
de angu e será fonte de renda para nossas mantenedoras, im-
portantes guardiãs do modo tradicional de fazer nossa iguaria. 
Além disso, estamos mantendo nossa história, que se fez tam-
bém por meio desses trilhos da estrada de ferro”, destacou o 
prefeito, Orlando Caldeira.

Experiência gastronômica
O vagão será uma nova experiência gastronômica para 

itabiritenses e turistas, uma viagem no tempo, já que o vagão 
foi montado sobre um trilho que remete à ferrovia pela qual 
Itabirito se desenvolveu. “É uma alegria imensa termos mais 
uma etapa desse sonho realizado. É uma entrega que celebra, 
além de nossa gastronomia, outras tradições, como a dos fer-
roviários, que está intimamente ligada à história da cidade. 
É uma grande conquista para Itabirito nesse centenário”, re-

forçou a secretária de Patrimônio Cultural e Turismo, Junia 
Melillo.

Restauração
O vagão foi rebocado de um dos pátios da mineradora 

Vale, em Vitória, no estado do Espírito Santo. Uma empresa 
especializada em restauro fez toda a recuperação e manu-
tenção do vagão, que foi instalado sobre o trilho na última 
semana. O local foi revitalizado e o próximo passo será a 
grafitagem do espaço, retratando pontos turísticos e históri-
cos de Itabirito.

“Ao recebermos um projeto tão interessante da Prefeitura, 
ainda no ano de 2019, achamos que valeria a pena patrocinar 
e investir na ideia, dando visibilidade à cultura local e promo-
vendo o devido valor ao pastel de angu”, finalizou o diretor de 
relacionamento com comunidades da Vale para os estados de 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espírito Santo, Luiz Henrique 
Medeiros.

Itabirito FC apresenta pacotão de 
reforços para restante da temporada

O Itabirito FC apresen-
tou pacotão de reforços para 
a sequência da temporada 
de 2023. Em bom momento 
no Módulo 2 do Campeona-
to Mineiro, o Gato do Mato 
apresentou Maicon Souza, 
Rael e Dija.

O defensor Maicon, de 
33 anos, chega para o Itabiri-
to após passagens por clubes 
como Palmeiras, Red Bull 
Brasil, Boa Esporte entre 
outros. Fora do Brasil, ele já 
teve experiências no futebol 
japonês. Já Rael, de 31, é ata-
cante e já jogou no Vitória, 
Bragantino-PA e viveu ex-
periência no futebol mineiro 
pelo Democrata de Governa-
dor Valadares, em 2021. Dija, 
de 33, também é atacante e 
passou por clubes como Vol-
ta Redonda, Sampaio Corrêa, 
América de Natal, Ipatinga, 
Caldense, entre outros.

O CEO do Itabirito FC, 
Maycon Pereira, ressalta a im-
portância de deixar o elenco 
ainda mais forte. "Fomos em 
busca de contratações pontu-
ais para deixar nosso elenco 
mais forte. Agora temos mais 
opções que vão deixar o grupo 
mais encorpado em busca do 
tão sonhado acesso à primeira 
divisão", concluiu.

Apoio ao empreendedor: 
Palestra sobre finanças

A Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, em parceria 
com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), realizou no dia 6 de 
junho a palestra ‘Assuma as finanças do seu negócio'. O evento aconteceu na sala de multimeios da 
Casa de Cultura Maestro Dungas.

A palestra foi conduzida pelo consultor do Sebrae Minas, João Victor Vasconcelos, e teve como 
objetivo fornecer ferramentas práticas e orientações aos empreendedores a fim de dominar a gestão 
financeira de seus negócios. Foram apresentados temas recorrentes e desafios comuns, como sepa-
ração de finanças pessoais das finanças empresariais, precificação e leitura de indicadores. “Não tem 
como pensar em empreendedorismo sem finanças. Quando tratamos de números, em qualquer aná-
lise, estamos tentando trazer a questão mais lúdica do empreendedorismo para uma lógica do mundo 
empresarial. Desse modo é possível buscar objetivos, metas e indicadores”, ressaltou o consultor.

Aprovação dos participantes 
A capacitação foi aprovada pelos participantes. “Estava na expectativa para essa palestra sobre fi-

nanças e foi muito esclarecedora, gratificante. Muito importante o apoio que Prefeitura, Adesiap e Se-
brae têm dado aos empreendedores de Itabirito”, destacou a empreendedora local, Maria José Viana.
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

 Casamento: No último dia 10 nossa sociedade 
esteve em festa com as bençãos matrimoniais 
do casal Denise e Alles. Ela é filha de Vilma e 
Geraldo Batista e ele, filho de Maria Aparecida 
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e Pedro Anastácio Francisco. Amigos e familiares marcaram presen-
ça irradiando alegria e desejando felicidades ao casal.
Aquecimento: Na preparação para as festas e shows do JULIFEST 
vários acontecimentos juninos pelos nossos Bairros, dentre eles o 
arraiá, com pescaria, quadrilha e comilança. Tudo preparado para 
dia 24/06 com a Escola Efigênia Batista e a Casa do Adolescente 
promovendo e fazendo acontecer no espaço Domo Liceu Viçoso, 
Bairro Matozinhos a partir das 14:00. Marque sua presença.
Aniversários: Dia 07, amigos e familiares comemoraram o aniver-
sário de Lucas Dias Lage, filho de Maria Aparecida e Paulo. Dia 14, 
a festa ficou por conta Maria Salete Vasconcelos, aniversariante e 
competente diretora das escolas rurais. Na importante instituição de 
ensino Escola professor Tibúrcio quem aniversariou no último dia 
12 foi seu diretor Fabrício Guilherme Gonçalves, recebendo mensa-
gens de carinho e admiração.
Por onde anda? Adalberto Pereira. Atual gerente da rede Kelly 
Combustíveis, ele, há 40 anos, revolucionou o sistema das panifi-
cadoras de Itabirito, trazendo modernas instalações para a padaria 
Santa Terezinha. Empresário bem-sucedido, de visão futurística e 
sempre comprometido com o nosso progresso, Adalberto Pereira é 
gente de expressão na região dos Inconfidentes.
Caneta azul: João Gomes está confirmado como atração no nosso 
JULIFEST, que acontece de 13 a 16 de julho. A marcação de ritmo 
e as composições do autor viralizou e hoje significam sucesso nacio-
nal. Ele promete ainda mesclar ritmo de rock e piseiro.
Voz no parlamento: Sempre defendendo nossa região, o deputado 
Alencar da Silveira tem se pronunciado na Assembleia legislativa 
contrário à cobrança de pedágio na rodovia BR-356. A privatização 
da rodovia acarreta prejuízos incalculáveis para nossa gente, o que 
faz crescer o número de protestos sob liderança do ilustre deputado.
Muito elogiada: A postura da secretaria de saúde do município, 
Cleusa de Lourdes Claudino, na sabatina da Câmara no último dia 
12. Ela mostrou a evolução de nossa saúde, o bem mais precioso de 
nossa gente, e as conquistas adquiridas através de um governo sério 
e competente.
Ele disse: Família é um grupo de pessoas, cheios de defeitos, que 
Deus reúne para que convivam com as diferenças e desenvolvem a 
tolerância, a benevolência, a caridade, o perdão, o respeito, a grati-
dão, a paciência, direitos e deveres, limites, enfim, que aprendam a 
amar, fazendo ao outro o que quer que o outro lhe faça sem exigir 
deles a perfeição que ainda não temos. Nós não nascemos onde me-
recemos, mas onde necessitamos evoluir. (Papa Francisco)
Para Refletir: o contribuinte é o único cidadão que trabalha para o 
governo sem ter que prestar concurso. (Ronald Reagan)

Durante quase quatro horas, secretária 
de Saúde responde questionamentos 
dos vereadores de Itabirito

Grupo “Ação Solidária” realiza 
agradecimento em Itabirito

LUCAS PORFÍRIO

Na noite desta segunda-feira 
(12/06), a secretária municipal 
de Saúde de Itabirito, Cleusa 
Claudino, atendendo ao reque-
rimento da Câmara Municipal, 
compareceu à Tribuna para falar 
a respeito dos trabalhos desen-
volvidos pela pasta na cidade. 
A responsável pela saúde res-
pondeu aos questionamentos por 
quase quatro horas.

Em sua exposição, a secretá-
ria falou, principalmente, sobre a 
situação dos medicamentos que 
são disponibilizados gratuitamen-
te pelo Sistema Único de Saúde, 
o SUS. Questionada pelos verea-
dores se há falta de medicamen-
tos no município, Cleusa afirmou 
que estão fazendo mais do que é 
preconizado pelo Ministério da 
Saúde. 

“Por exemplo, os medicamen-
tos que não são padronizados, que 
a gente não tem obrigação de ofer-
tar, a gente contribui (ofertando). 
A saúde de Itabirito tem feito o pa-
pel dela sim. O que acontece é que 
há medicamentos que a gente não 
encontra no mercado. Já os medi-
camentos que são de responsabi-
lidade do Estado e não são entre-
gues, a gente não pode entregar”, 
completou Cleusa.

Ainda, a secretária explicou 
sobre o andamento da construção 
da Unidade de Saúde do Bair-
ro Portões. De acordo com ela, 
a obra está no processo de fun-
dação. “Hoje, a gente atende na 
associação dos Portões. Como é 
uma associação, a gente não pode 
pegar o espaço só para saúde. Es-
tamos tendo a oportunidade de 
construção da sede própria. En-
tão, quanto mais rápido acontecer 
melhor. A obra está de vento em 
polpa”, disse.

Outro ponto abordado pela 
secretária foi em relação a refor-
ma administrativa que está em 
processo de votação. Questionada 
por que não aproveitou a refor-
ma para estabelecer a jornada de 
30 horas semanais para enferma-
gem, ela respondeu: “Quando isso 
se tornar constitucional iremos 
fazer. Mas, no momento, não te-
mos como fazer. Quando se tornar 
constitucional, pode ter certeza 
que a gente vai cumprir”.

Sobre a UTI em Itabirito, 
Cleusa esclareceu que 08 leitos 
serão destinados para o SUS e 02 
para a iniciativa privada. “Por en-
quanto, que não vai ser regulado 
pelo SUS Fácil, o que for feito 
o custeio pelo município, serão 
(atendidos apenas) os pacientes de 
Itabirito. A partir do momento que 
for regulamentado pelo SUS Fá-

Família: Filho do articulista ambiental Célio dos Santos, 
Sérgio Silva é casado com Gisele e pai de duas graciosas 

adolescentes. Ele é profissional da área de projetos de 
engenharia e coloca todo seu dinamismo e conhecimento a 
serviço da tecnologia. Família admirada e querida em nossa 

sociedade.

Nilo Antônio, Administrador do Grupo Ação Solidária, agradece ao 
Grupo Terço dos Homens pela valiosa parceria nas ações em prol dos mais 
carentes na cidade de Itabirito. “Sentimos uma enorme gratidão pela presen-
ça de tão nobre Grupo nos apoiando, em tão nobre missão. Juntos lutamos 
por uma cidade mais solidária, abraçando os que nos procuram, lutando por 
uma sociedade com mais igualdade social. Sabemos que [...] [a] missão é 
deverás mais fácil de cumprir quando formamos parcerias, [e] o Terço dos 
Homens têm sido um apoio incalculável do Grupo Ação Solidária. Roga-
mos à Maria que ilumine cada vez mais o Grupo Terço dos Homens!”.

cil, será ofertado para quem preci-
sar (micro e macrorregião). Antes 
da regulação pelo SUS, a UPA vai 
encaminhar os casos para o hospi-
tal e a equipe vai fazer a interven-
ção”, esclareceu a secretária.

A participação completa da 
secretária municipal de Saúde está 
disponível na íntegra no canal do 
YouTube da Câmara de Itabirito.
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Fé e tradição: cidade de Mariana 
celebra feriado de Corpus Christi

BIANCA PARMA
Ane Souz

PREOCUPAÇÃO: A Delegacia é uma repartição pública 
como qualquer outra. Sua finalidade é atender as pessoas sobre 
variados problemas referentes ao comportamento humano. As 
grandes e fortes questões da vida cotidiana e os problemas nela 
vão se encontrar. Especialmente aqueles que envolvem interesses 
comuns, opostos. 

Delegacia é o lugar onde se delega, passa, conta, reclama, 
denuncia uma situação irregular da vida comum, corriqueira. Assim 
como na igreja a pessoa vai para rezar, pedir ou agradecer alguma 
coisa, assim, na delegacia a pessoa vai expor, delegar e buscar a 
solução de alguns problemas. 

Nas Delegacias estão pessoas geralmente qualificadas e 
colocadas pelo poder público, com funções destinadas na tentativa 
de solucionar problemas oriundos do comportamento humano, 
muitas vezes feridos por determinados motivos. Tem gente que, 
por não ter ido à Delegacia por algum motivo especial forçado, se 
vangloria de nem sequer conhecê-la. Como se o conhecimento 
fosse algo de reprovável.

A CERTEZA: Na maior parte das Delegacias trabalham 
profissionais competentes, dispostos a ouvirem as questões, as 
queixas, os lamentos, os problemas, que os interessados para ela 
levam, dia-a-dia. Talvez porque sendo ela o desaguadouro dos 
desentendimentos, confundem seus usuários a grandiosidade de 
sua finalidade. Daí a expressão, que a pessoa julga como medidora 
de sua avaliação: “Nunca entrei numa delegacia”.

Para se conhecer o valor de uma instituição, é muito importante 
conhecê-la. Para se avaliar uma entidade, uma repartição, é preciso 
aproximar-se dela nas circunstâncias comuns. Não há necessidade 
de se aguardar a existência de um problema, no qual a gente se 
acha envolvido, pra então avaliá-la, às vezes, apressadamente.

Numa Delegacia, nós encontramos um Delegado, ou seja, 
um profissional a quem foi entregue, atribuído, transmitido, dado o 
poder de: ouvir, escrever, conversar, anotar, relatar, opinar, decidir 
muitas vezes, sobre os problemas difíceis, urgentes, relativos aos 
cidadãos.

A vida em Comunidade – a cidade é uma grande comunidade 
– gera dificuldades de vivência comportamental. Acontece que o 
Delegado tem um Código de Trânsito, um Código Processual Penal, 
uma Constituição, a serem respeitados por ele, pelos interessados, 
pelas partes em questão.

Acontece também que a Delegacia é a Caixa de Ressonância 
de todas as questões explodidas ou prestes a explodirem. Ainda bem 
que temos um local para estas explosões. É preciso valorizá-la.

Não se vanglorie de dizer “Nunca entrei numa Delegacia”. 
Conhecer é valorizar!

CONCLUSÃO: Nas questões penais, há, basicamente, cinco 
modos de dar início ao Inquérito: a) De ofício; b) Por provocação do 
ofendido; c) Por delação de terceiro;

d) Por requisição da autoridade competente; e) Pela lavratura 
do auto de prisão com flagrante.

- Ao Delegado compete conhecer e aplicar toda esta sistemática, 
na apuração do ato criminoso. Não é fácil. Exige-se competência, 
ação, conhecimento da matéria penal.

- Quando chega a notícia do Crime, começa um trabalho 
exaustivo. Por isto merece respeito e valorização. É o Titular oficial 
da Delegacia.

A CIDADE 
E EU

João de 
Carvalho

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

Delegacia: Delegacia: 
conhecer e valorizarconhecer e valorizar

Em 08 de junho é tradicional-
mente celebrado o feriado católico de 
Corpus Christi, que faz homenagem 
ao sacramento da eucaristia. A come-
moração foi instituída pela Igreja no 
século XIII, e é uma expressão origi-
nária do latim e, em tradução para o 
português, significa “Corpo de Cris-
to”. Desse modo, o nome escolhido 
já sugere o seu significado: uma ho-
menagem à eucaristia.

A comemoração ocorre exa-
tamente 60 dias após a Páscoa, e a 
data é celebrada obrigatoriamente 
em uma quinta-feira. Isso acontece 
como uma simbologia pelo fato de 
que a Última Ceia ocorreu nesse dia 
da semana, segundo a tradição. Data 
extremamente importante para cató-
licos do mundo inteiro, o feriado é 
um evento em que os fiéis montam 
símbolos da Eucaristia com materiais 
improvisados, como serragem e pó 
de café, para celebrar a ocasião.

Seguindo a tradição, em Mariana 
o feriado contou com uma programa-
ção especial para a população local 
e turistas. Na data, os fiéis puderam 
celebrar o Corpo de Cristo em duas 
missas ministradas às 07h e 10h, na 
Catedral Basílica Nossa Senhora da 
Assunção, conhecida pelos maria-
nenses como Catedral da Sé. Regina 
Alchieri, que participou da missa na 
Catedral, afirmou que: “O corpo de 
Cristo significa, para mim, tudo, por-
que eu amo Jesus! A missa foi mara-
vilhosa”.

Durante a manhã, a população 
também pôde participar da produ-
ção dos tapetes, tradição iniciada 
no século XVIII. A tapeçaria feita 
de serragem foi distribuída entre as 
ruas Direita, Josafá Macedo e Praça 
Juscelino Kubitschek. A Associação 
Marianense de Artistas Plásticos é 
responsável pela confecção dos ta-
petes desde 2012 e, segundo o artista 
Rinaldo Urzedo, “os tapetes fazem 
parte da característica artística, do de-

Ane Souz

Ane Souz

senvolvimento cultural de Mariana, 
e também da manutenção de nossa 
origem e da beleza que envolve a 
religiosidade tão presente na nossa 
cidade”, destacou.

Para finalizar, durante a tarde, a 
Praça dos Ferroviários recebeu os 

fiéis para a missa, presidida pelo Sr. 
Arcebispo Dom Airton José Dos 
Santos, seguida da procissão, que 
contou com a participação de todas 
as paróquias da cidade, com destino 
à Praça da Sé, concluindo com a ben-
ção final.

Ane SouzAne Souz

Ane SouzAne Souz
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Uma cidade mais acessível para 
todos! Prefeitura de Mariana 
realiza adaptação nas calçadas EVELIN ALMEIDA

Entenda o que é o kit Antena Digital do 
CadÚnico e quem pode solicitar a troca!

LÍVIA VIEIRA 

Por uma cidade mais acessível para todos, a Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria de Segurança Pública, através do Departamento Muni-
cipal de Trânsito - DEMUTRAN, e a Secretaria de Obras, tem realizado 
intervenções por todo o município, com o intuito de adaptar o tráfego dos 
pedestres quanto a acessibilidade, com a instalação de rampas, garantindo a 
locomoção de toda população.

“Eu acredito que essa ação é muito interessante, porque não temos que 
pensar somente em nós, mas todos têm o direito de ir e vir, e a Administração 
Municipal tem que fazer seu papel em garantir isso para a população. Estão 
de parabéns!” Ressaltou Joana Silva, moradora da cidade.

As Ruas Mestre Nicanor, Antônio Olinto e Avenida Getúlio Vargas fo-
ram um dos locais já contemplados, agora, as equipes trabalham na Pra-
ça Tancredo Neves, no cruzamento com a Rua 16 de Julho. A ação busca 
atender toda a cidade e logo após a finalização das intervenções em todo o 
Centro Histórico, a ação se estenderá para os bairros.

A Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria de Desenvol-
vimento Social e Cidadania, irá 
disponibilizar kits de antena digital 
para as pessoas devidamente cadas-
tradas no Cadastro Único, através 
do Governo Federal. A iniciativa se 
dá pelo Programa Siga Antenado 
da “EAF – Entidade Administra-
dora da Faixa de 3,5 GHz”, uma 
organização não governamental 
criada para implementar a tecno-
logia 5G no Brasil e instituída por 
determinação da Agência Nacional 
de Telecomunicações (ANATEL).

As pessoas inscritas no CadÚ-
nico, com renda de até meio salário 
mínimo, podem solicitar a troca. 
Para isso, devem estar com os da-
dos atualizados há pelo menos dois 
anos e possuir a antena parabólica 
antiga em funcionamento. Aten-
ção: Aquelas pessoas que possuem 
a antena “espinha de peixe", digital 
interna e tv por assinatura, ou não 
possui nenhum tipo de antena ins-
talada na residência, não se enqua-
dram nos critérios de disponibilida-
de do kit gratuito.

A tecnologia 5G vem sendo 
implantada no Brasil desde 2022, 
e com isso, a necessidade da troca 

das antenas parabólicas tradicio-
nais, que em breve perderão sua 
funcionalidade, para as digitais. O 
sinal da antena parabólica está pre-
visto para ser desligado no Brasil 
no início de 2024, podendo ter o 
prazo estendido. O fato de que am-
bas operam em frequências muito 
parecidas gera interferência no 
sinal de transmissão para a antena 
parabólica, por isso ela perderá sua 
funcionalidade.

Para realizar a solicitação do kit 
é necessário que a antena parabó-
lica esteja conectada à televisão e 
funcionando. A solicitação pode ser 
feita por meio da central de aten-

dimento do programa, no telefone 
0800-729-2404 ou pelo site do Pro-
grama Siga Antenado, disponível, 
em: www.marina.mg.gov.br

Sobre o cadastro único
O Cadastro Único para Progra-

mas Sociais do Governo Federal 
(CadÚnico) é um instrumento que 
tem por objetivo identificar, coletar 
dados e caracterizar famílias de bai-
xa renda no país, a fim de inseri-las 
nos programas de assistência social 
e redistribuição de renda. O posto 
de atendimento do CadÚnico está 
localizado na Av. Getúlio Vargas, 
110 - Mariana (Centro de Conven-
ções), com o nº tel: (31) 3557-1640.
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CineBrasil oferece lazer e cultura 
para a população de Mariana

BIANCA PARMA E MARCELLA PONTES
Isabela Jorge

Projeto Forró de Ouro 
retoma atividades com 
aulas de dança gratuitas

Plataforma Recoloca Rio 
Doce tem mais de 550 
vagas de emprego para 
Mariana e região

Estão abertas 553 oportunidades de emprego para atuação nas ações de 
reparação e compensação executadas pela Fundação Renova no município 
de Mariana. Também há oportunidades para Barra Longa e Ponte Nova e 
região. A maioria das vagas é para a área de construção civil, com oportuni-
dades para ajudantes de obra, motoristas, pedreiros e serventes – incluindo 
vagas exclusivas para PCDs.

As vagas de trabalho são para as empresas contratadas pela Fundação 
Renova. Dentre elas estão aquelas que atuam nas obras dos reassentamen-
tos coletivos de Bento Rodrigues e Paracatu de Baixo e na modalidade de 
reassentamento familiar, em Mariana. As vagas e os requisitos podem ser 
conferidos na plataforma Recoloca Rio Doce https://recolocariodoce.com.
br/ e no site do Sine Mariana. https://sinemariana.com.br/

Os profissionais interessados devem cadastrar seus currículos na pla-
taforma Recoloca Rio Doce. A ferramenta on-line e gratuita, desenvolvida 
pela Fundação Renova em parceria com a Kienbaum Consultoria, conecta 
candidatos dessas localidades às empresas das regiões que precisam de mão 
de obra.

O cadastramento do currículo não garante a contratação, mas é requisito 
para concorrer às vagas. Com o uso da plataforma, os currículos impressos 
não serão mais considerados nos processos seletivos de fornecedores e par-
ceiros da Fundação Renova.  Os documentos digitais, unificados na platafor-
ma, possibilitam um maior alcance e acesso às vagas, já que as necessidades 
das empresas são mapeadas e os candidatos são direcionados de acordo com 
as demandas de cada empreendimento.

Capacitações em mão de obra
O Recoloca Rio Doce também oferece capacitações para o mercado de 

trabalho, como treinamentos e videoaulas sobre elaboração de currículos, o 
que possibilita o aprimoramento das habilidades dos profissionais das regi-
ões impactadas pelo rompimento da barragem de Fundão. A iniciativa am-
plia as possibilidades de os profissionais atingidos retornarem ao mercado 
de trabalho no município.

O Forró de Ouro é um projeto 
de extensão e cultura da Univer-
sidade Federal de Ouro Preto 
(UFOP) que valoriza e difunde a 
dança, realizando pesquisas sobre 
os mais diversos estilos do forró 
pé de serra no Brasil e oferecendo 
aulas de dança gratuitas e abertas 
a toda a comunidade. A iniciati-
va valoriza a cumplicidade e o 
reconhecimento do outro como ser 
fundamental para o desenvolvi-
mento da atividade conjunta.

Segundo o coordenador do 
projeto, o servidor técnico-ad-
ministrativo da UFOP Anderson 
Medeiros, além de resgatar uma 
marca da cultura popular, a ação 
foi pensada como alternativa cultu-
ral acessível para aproximação das 
comunidades acadêmica e local. 
"As aulas do Forró de Ouro são 
para descontrair, praticar uma ativi-
dade física que é gratuita e plane-
jada para todos. Podemos fazemos 
amizades, trabalhar a coordenação 
motora, aprender sobre trabalho 
em dupla ou equipe de uma manei-
ra lúdica e ainda aprender a dançar, 
valorizando a nossa cultura, essa 
marca brasileira", pontua.

As aulas abarcam diversos 
tipos do forró pé de serra, como o 
xote, o xaxado, o baião e o arras-
ta-pé, e promovem entretenimento 
e desenvolvimento da expressão 
corporal, da coordenação motora e 
da socialização, trabalhando com 
o conceito de parceria e com a 

compreensão dos limites do outro, 
com o objetivo de promover a 
inserção social, principal proposta 
do projeto.

Para participar, não é neces-
sário ter par, saber dançar ou se 
inscrever previamente.

As aulas começam no dia 30 
de junho, nos seguintes horários e 
locais: 

- terças: 18h às 18h40, no 
auditório G-20 do ICHS - UFOP 
(Mariana).

- sextas: 18h às 18h40 no 
auditório do ICSA - UFOP 
(Mariana).

(31) 98489-7530

REDAÇÃO:

Mariana recebeu na última se-
mana, nos dias 06 e 07 de junho, no 
Campo do Bairro Morro Santana 
e na Praça Gomes Freire, respec-
tivamente, o CineBrasil, o projeto 
patrocinado pela Lei de Incentivo à 
Cultura, com apoio da Empresa Ce-
dro Mineração, realizou a exibição 
de filmes ao ar livre, gratuitamente. 
Além disso, o evento contou com 
outras diversas atividades para o 
público, como: oficina de fotografia 
e apresentações musicais, todos os 
conteúdos com acessibilidade para 
as Pessoas com Deficiência.

Na busca por agradar todos os 
públicos, foram exibidos filmes 
para toda a família, como as ani-
mações, Sing 2 e Trolls 2, outras 
obras cinematográficas também 
foram reproduzidas como o Filme 
da Cidade, que conta a história de 
Mariana, Caçadores de Saci e Uto-
pia - Pequenos Tratados de Peque-
nas Coisas. Para encerrar, o público 
presente pôde prestigiar as apresen-
tações musicais com o Movimento 
TT1!

Igor Guimarães, estudante da 
Universidade Federal de Ouro 
Preto (UFOP) e participante das 
atividades promovidas na Primaz 
de Minas, afirmou: "a estrutura do 
evento estava muito bem-feita, todo 
mundo que estava ali se divertiu 
bastante! Foi ótima a programação, 
gostei bastante de ter ido”.

Mariana é conhecida em todo o 
Estado por ser uma cidade turística 
que atrai milhares de visitantes ao 

Isabela Jorge

longo do ano para as festividades e 
os eventos que enriquecem as ruas 
históricas e engrandecem o nome 
da Primaz de Minas. Em conjunto, 
as secretarias municipais trabalham 

diariamente para promover mais 
lazer e aumentar a qualidade de 
vida da população, fomentando o 
comércio e contribuindo para o de-
senvolvimento da cidade. 

Conservação e bem-estar: Prefeitura 
de Mariana realiza pintura na Capela 
de Santo Antônio, na Barroca LÍVIA VIEIRA 

Valorizando, conservando a história local e promo-
vendo mais conforto e bem-estar aos fiéis que frequen-
tam a Capela de Santo Antônio, no Subdistrito de Barro-
ca, realizamos, por meio da Secretaria de Obras, através 
da Subsecretaria de Gestão Urbana, a pintura completa 
da parte interna da capela. Em depoimento, os mora-
dores do local relatam o tanto que a intervenção era ne-
cessária, devido ao mofo que existia nas paredes. Além 
disso, agradecem o trabalho que foi realizado!

Os profissionais têm atendido às demandas do 
cronograma, incluindo as solicitações recebidas pelo 
WhatsApp: (31) 99684-0783, onde também podem ser 
encaminhadas fotos e vídeos. Identificadas as demandas, 
incluindo as que foram sugeridas pela população, é mon-
tado o cronograma de acordo com o nível de prioridade, 
que é realizado diariamente pelos profissionais em diver-
sos pontos do município. 
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Livro “Mãos que contam 
histórias” resgata histórias 
de artesãos de Mariana KARINA PERES

Obra conta sobre cinco artesãos de Cachoeira do Brumado, distrito da cidade
Quais segredos estão guarda-

dos nos detalhes das obras de artes? 
Quem tem a resposta para essa per-
gunta é o livro “Mãos que contam 
histórias: vida e obra de artesãos ca-
choeirenses”, da jornalista cachoei-
rense, Thalia Gonçalves. Publicado 
em maio pela Editora UFOP, da Uni-
versidade Federal de Ouro Preto, por 
meio do Edital Comemorativo dos 
50 anos da instituição, a obra retrata a 
história de cinco artistas de Cachoeira 
do Brumado, distrito de Mariana.

Por meio de perfis jornalísticos, 
os leitores são convidados a conhece-
rem as histórias de Cassiana Ferreira 
Nunes, pioneira na arte de tecer os 
tapetes de piteira, hoje feitos de sisal; 
Artur Pereira, precursor das escul-
turas em madeira na comunidade e 
renomado artista popular; Adão de 
Lourdes Cassiano, escultor cachoei-
rense e que foi incentivado por Artur 
Pereira; Mário Ramos Eleutério, arte-
são das panelas de pedra e ex-tropei-
ro; e, Geraldo José Teixeira, produtor 
de panelas de pedra mais idoso ainda 
em atividade na comunidade.

A jornalista escreveu sobre como 
as vidas e as artes dos artesãos per-
filados se entrelaçaram em relações 
afetivas, culturais e de trabalho, pas-
sando por diferentes épocas e modos 
de viver. Escrito em 2019 e apresen-
tado à graduação de Jornalismo da 
UFOP, como Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC), Thalia explicou que 
a motivação para o livro surgiu devi-
do às suas inquietações em relação à 
preservação da memória do distrito.

Segundo a jornalista, um dos 
motivos pelo qual o livro aborda o 
artesanato é devido à Cachoeira do 
Brumado ser um distrito conhecido 
nacionalmente pela prática artesanal, 
especialmente, as panelas de pedra-
-sabão, os tapetes de sisal e as escul-
turas em madeira. “Para além do sig-
nificado atribuído ao artesanato junto 
à vida e ao cotidiano cachoeirenses, 
parte dos meus questionamentos 
eram (e são) sobre o passado, o pre-
sente e, especialmente, o futuro desse 

saber-fazer artesanal”, detalha.
O prefácio da obra foi escrito 

pela professora Drª. Tamires Coêlho, 
da Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT), e a capa desenhada 
por Fernanda Fidelis. O livro está dis-
ponível on-line, em formato e-book, 
no site da Editora UFOP e pode ser 
acessado clicando AQUI. De acordo 
com a autora, a expectativa é que ain-
da este ano ela consiga providenciar a 
impressão do livro. 

Sobre a autora
Thalia Gonçalves é jornalista 

graduada pela Universidade Federal 
de Ouro Preto (UFOP). Em 2019, 
seu perfil “O tropeiro que tinha medo 
de ser esquecido” venceu, na XXVI 
Exposição de Pesquisa Experimental 
em Comunicação (Sociedade Brasi-
leira de Estudos Interdisciplinares da 
Comunicação – Intercom), o prêmio 
de melhor produto na modalidade 
Jornalismo Literário e/ou de Opinião 
na região Sudeste. Em 2020, seu 
poema “Tecendo histórias, tapetes e 
afetos” obteve o 2º lugar no Edital de 
literatura da Lei Aldir Blanc da Pre-
feitura Municipal de Mariana.

Sobre Cachoeira do Brumado
Famoso pela queda d’água que 

nomeia o local e pelo seu artesana-
to, principalmente em pedra-sabão, 
Cachoeira do Brumado é um distrito 

do município de Mariana (MG) loca-
lizado a 27 km da sede. A região sur-
giu nos primórdios do século XVIII 
quando, em 1703, João Pedroso che-
gou à localidade em busca de ouro 
para ser extraído no rio Brumado.    

Av. N. Sra. do Carmo,295
B. Vila do Carmo - Mariana

3560-6813
98591-0705

Serviços, decorações 
e venda de materiais!

Especializada 
em Gesso

12 anos no mercado
Compromisso e 
Qualidade

(31)

Feirão de empregos 
de Mariana

Você que deseja o tão sonhado 
primeiro emprego ou uma recolo-
cação no mercado de trabalho, che-
gou a oportunidade! A Associação 
Comercial, Industrial e Agrope-
cuária de Mariana – ACIAM e 
a Câmara de Dirigentes Lojistas 
de Mariana, em parceira com as 
empresas de Mariana, ADESIAP 
Mariana, Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, Secretaria 
de Ação Social, SINE Mariana e 

Programa Bolsa Família, promo-
vem no dia 28 de junho de 2023, 
no horário de 9:00 às 12:00 e 
14:00 às 17:00 horas, no Centro de 
Convenções de Mariana, o Feirão 
de Empregos de Mariana. Você 
empresário que deseja contratar, 
participe divulgando as vagas de 
emprego disponibilizadas pela 
empresa. Entre em contato com 
a ACIAMCDL Mariana e saiba 
como. O evento busca estreitar a 
comunicação entre as empresas de 
Mariana, que ofertam empregos e 
a população que busca o primeiro 
emprego ou uma recolocação no 
mercado de trabalho. Os candi-
datos devem comparecer ao local 
com currículo, documento de iden-
tidade, CPF e carteira de trabalho. 
O feirão conta com empresas insta-
ladas em Mariana e as vagas serão 
destinadas, preferencialmente, 
para pessoas da cidade. Aproveite 
a oportunidade para conseguir um 
emprego. Informações 31 3557-
1042 (telefone e whatsapp).

Vem aí 28ª Corrida da cidade e 
1ª Corrida Gaveteiros Kids

Comemorando os 327 anos da 
Primaz de Minas, a Prefeitura de Ma-

riana, por meio da Secretaria de Esportes, promove a 28ª Corrida da Cidade e a 
1ª Corrida Gaveteiros Kids! No dia 22 de julho, a Praça Gomes Freire (Jardim), 
recebe nossos corredores para mais uma competição.

A largada acontecerá às 19h, mas antes às 18h as crianças partem para a 
prova! A corrida kids conta com duas categorias, de 5 a 11 anos, com percurso de 
300m, e de 12 a 15 anos, com 2km, as inscrições são gratuitas e limitadas a 100 
vagas, as inscrições devem ser feitas pelo responsável da criança, através do site.

Já os adultos correm 7km pelas ruas históricas da Primaz de Minas! As ins-
crições podem ser feitas até o dia 17 de julho e tem limite de 400 competidores. 
Atenção! Os valores para a inscrição variam de acordo com o lote, sendo: o lote 
promocional no valor de R$20,00 + taxa do site, 1º lote R$40,00 + taxa e 2º lote 
R$60,00 + taxa. Todos os atletas inscritos na 28ª Corrida da Cidade receberão kit 
com camiseta, viseira, sacochila, medalha de participação e número com chip. 
Já os competidores da 1ª Corrida Gaveteiros Kids receberão uma camisa e me-
dalha de participação.

Para os adultos, a corrida conta com premiação em dinheiro para os três pri-
meiros colocados do geral feminino e masculino, e troféu para os cinco primei-
ros colocados no geral femino e masculino. Confira a programação completa 
nos canais oficiais da Prefeitura de Mariana e participe!

Acesse www.mariana.mg.gov.br e faça a sua inscrição!
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Além dos transtornos, compreensíveis e justificados pela 
necessária obra, em execução na Rua Santo Antônio, pedestres 
vindos do bairro São José, da Vila do Cruzeiro e até mesmo 
da Rua Nova, têm dificuldades para transitar pela Av. Pedro 
Aleixo (trecho urbano da Rodovia dos Inconfidentes), podendo 
mesmo ser impedidos de prosseguir até seu destino. Não 
somente veículos, estacionados à frente de oficinas de serviços 
automotivos, obrigam pedestres a malabarismos, para escapar de 
atropelamento, uma vez que o caminho do pedestre se encontra 
bloqueado. Agora são também grandes caminhões-caçamba 
que, ocupada toda a área a eles destinada, passam a ocupar 
também a faixa de pedestres (em perímetro urbano, acostamento 
de rodovia é reservado a pedestres), sem que qualquer medida 
impeditiva se interponha junto a condutores de tais veículos. Dia 
desses últimos, havia caminhão estacionado com rodas sobre 
a pista de rolamento. Pedestre, se não quisesse se arriscar na 
competição com veículos na pista, tinha que se esgueirar entre 
os caminhões; coisa praticamente impossível a pessoas idosas 
ou com deficiência de mobilidade. Diz-se, frequentemente que 
"assombração sabe quando e para quem aparece". Parece ser 
este um caso desses, pois, frequentemente, viatura da Polícia 
Rodoviária se posta naquelas imediações, enquanto o policial 
se exercita com a caneta na aplicação de multas por eventuais 
infrações de trânsito. Supõe-se ser "operação-cata multa" e não 
ação policial educativa e de prevenção, como se espera e deveria 
ser. Mas, por que não desobstruir o caminho de quem está a pé? 
Pobres pedestres! Estão mesmo jogados às traças!

PedestresPedestres
 jogados às traças jogados às traças
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Câmara de Mariana entrega relatório final da CPI do SAAE
KARINA PERES Segundo o órgão, foram constatadas irregularidades

A Câmara de Mariana entregou 
nesta segunda-feira (12) o relatório 
final da CPI do Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto, o SAAE. Segun-
do a casa legislativa, foram consta-
tadas irregularidades nos serviços 
prestados pela autarquia, como: pa-
gamentos para a empresa Forzan por 
serviços que não foram realizados e 
abastecimento de carros particulares 
com recursos do SAAE. As irregula-
ridades podem ter causado prejuízo 
de mais de R$200 mil à administra-
ção pública do município. Dessa for-
ma, a Câmara pediu a improbidade 
administrativa da empresa citada e 
de dois agentes públicos envolvidos 
nas irregularidades.

A CPI do SAAE foi instaurada a 
pedido de alguns vereadores que re-
ceberam denúncias das irregularida-
des. Para apurar as acusações, foram 
realizadas diversas reuniões e oitivas 
com fiscais de contratos, agentes pú-
blicos e diretores da autarquia, além 
da análise de documentos. Segundo 
o relatório, os serviços não prestados 
podem ter causado um prejuízo de 
mais de R$ 229 mil ao erário do mu-
nicípio. Já o abastecimento de carros 
particulares teria resultado em danos 
no valor de pouco mais de R$61 mil.

O relatório ainda destacou a res-
ponsabilidade do SAAE diante dos 
fatos, visto que a autarquia deveria 

fiscalizar os contratos. Com os re-
sultados das investigações, a Câmara 
pediu o ressarcimento dos valores do 
prejuízo causado pela Forzan e pelos 
agentes públicos. O relatório também 
pede que as medidas juridicamente 
previstas sejam tomadas, além da im-
probidade administrativa da empresa 
Forzan e de dois agentes envolvidos 
nas irregularidades.

A vereadora Sônia Azzi, foi 
presidente da CPI e recebeu elogios 
dos demais colegas pelos trabalhos 
na investigação. “Nós estamos aqui 
para legislar e fiscalizar”, destacou a 
vereadora.

SAAE se posiciona
O SAAE/Mariana informou que 

recebeu com cautela o resultado do 
relatório da Comissão Parlamentar 
de Inquérito, lido na reunião da Câ-

mara de Mariana, no dia 12 de junho 
último. Antes da instauração da CPI, 
por parte do legislativo municipal, 
o SAAE/Mariana afirma que havia 
instaurado dois procedimentos para 
a apuração dos supostos danos causa-
dos à autarquia, sendo uma sindicân-
cia em relação à notícia de possíveis 
abastecimentos irregulares, com os 
cartões de frota e uma tomada de 
contas especial para apurar o quanti-
tativo e os responsáveis pelo dano ao 
erário, decorrente da execução da Ata 
de Registro de Preços nº 047/2019, 
transformada no contrato administra-
tivo n° 035/2020. A tomada de contas 
especial foi concluída nos últimos 
dias e será encaminhada ao Tribunal 
de Contas do Estado de Minas Gerais 
para o regular prosseguimento nos 
termos da IN – TCE/MG nº 03/2013.


